
PROJETO DE LEI N.º 160, DE 2000

Declara o Sport Club Corinthians Paulista patrimônio cultural, social e esportivo do Estado de São Paulo.


A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:


Artigo 1º - O Sport Club Corinthians Paulista, fundado em 1º de setembro de 1910, na cidade de São Paulo, fica declarado Patrimônio Cultural, Social e Esportivo de nosso Estado.


Parágrafo Único - O referido título é de características honoríficas, sem entrar no patrimônio físico do clube, como estádios, piscinas, ginásios esportivos, sede social, e, portanto, sua aprovação dispensa eventuais pareceres do CONDEPHAAT – Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado de São Paulo.


Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.


Sala das Sessões, em


Deputado AFANASIO JAZADJI (PFL)


JUSTIFICATIVA


O Sport Club Corinthians Paulista, fundado à luz de um lampião, por paulistanos e por imigrantes italianos, gente humilde, no bairro do Bom Retiro, na Cidade de São Paulo, tem um passado glorioso e um presente de grande participação na vida dos cidadãos, condições que o credenciam à conquista do título honorífico de Patrimônio Cultural, Social e Esportivo do Estado de São Paulo.


O ano de 2000 torna-se duplamente propício para a concessão desse título. Logo no 14º dia do ano, o Corinthians tornou-se o primeiro time a conquistar o título mundial de clubes de futebol da Fifa, vencendo o Vasco da Gama, do Rio, na disputa de pênaltis, no Rio (14 de janeiro de 2000). Além disso, o clube estará completando, em 1º de setembro, 90 anos de existência, entrando na contagem regressiva para seu centenário, numa vida repleta de expressivos títulos de futebol, com destaque também em outros esportes, como basquete, vôlei, boxe, remo, atletismo, natação, pólo aquático, futebol de salão, handebol.


O primeiro presidente do Corinthians, Miguel Battaglia, um alfaiate do Bom Retiro, previu tudo: “O povo vai fazer o Corinthians grande”.


De fato. Parecia impossível levar adiante aquela previsão. Afinal, o Corinthians nascera sem um nome concreto e sem dinheiro, numa época de incertezas para o País e para o próprio futebol, um esporte importado na Grã-Bretanha apenas alguns anos antes – em 1894.


A presença de imigrantes italianos entre os fundadores era uma característica positiva e inevitável: a Itália estava sempre presente no Bom Retiro desde o fim do século passado. Já a influência inglesa também teria de ocorrer: os ingleses é que regulamentaram o futebol e estavam com grande participação na vida paulistana, inclusive controlando a linha de estrada de ferro, a São Paulo Railway, ao lado da qual o Corinthians foi fundado.


Não havia mesmo nome para o novo clube. No entanto, prevaleceu a sugestão dos que se entusiasmaram, em 1910, com a excursão do Corinthians Team, uma equipe inglesa, ao Brasil. Eram cinco rapazes sonhadores, discutindo o nome: Joaquim Ambrósio, Carlos da Silva, Rafael Perrone, Antônio Pereira e Anselmo Correia. Venceu o palpite de Joaquim Ambrósio: “Que tal Corinthians”?


Uma semana depois, já com nome, Sport Club Corinthians Paulista, e presidente, Miguel Battaglia, o time passou a ter um campo de futebol na Rua José Paulino, comprou a primeira bola de couro e fez o primeiro treino em 14 de setembro. Na estréia, nesse teste, ocorreu uma derrota para o poderoso União da Lapa: 1 a 0. No entanto, logo em seguida, o Corinthians desafiou a Associação Atlética da Lapa e ganhou por 5 a 0.


No seu primeiro Campeonato Paulista, em 1913, o Corinthians não teve uma grande participação: ficou em terceiro lugar. Porém, em 1914, já com torcida, o time tornou-se campeão paulista da Liga.


Aos poucos, outros títulos foram sendo conquistados. E começaram a surgir os ídolos, como Amílcar e Neco, que integraram a seleção brasileira que conquistou seu primeiro título mundial de seleções, em 1919, no Rio.


Um título marcante foi o de 1922, o de Campeão Paulista do Centenário da Independência do Brasil, obtido com uma vitória sobre o Paulistano por 2 a 0. No campo, estavam: Mário; Rafael e Del Debbio; Gelindo, Amílcar e Clasca; Perez, Neco, Gambarotta, Tatu e Rodrigues. Esse mesmo time reforçaria o título ao derrotar o América do Rio por 2 a 0, ficando como campeão Rio-São Paulo do Centenário. Em 1954, mais um centenário, o Quarto Centenário da Cidade de São Paulo, mais uma vez Corinthians campeão paulista, então com jogadores do peso de um goleiro Gilmar, de um Luisinho “Pequeno Polegar”, de um oportunista goleador Baltasar e de um artista como Rafael.


Em 1924, o Corinthians ficou sendo tricampeão paulista, contando com Grané e outros grandes jogadores. Mais tarde, passou a ter o goleiro Tuffy.


Em 1928, o clube comprou o Parque São Jorge, entre os bairros do Tatuapé e da Penha. Deixou de ser o clube do Bom Retiro e transferiu-se para a Zona Leste, mas já era, então, uma paixão de toda a cidade. Foi no Parque que o Corinthians construiu seu estádio, hoje com o nome de Alfredo Schurig, a Fazendinha.


Nas décadas de 30 e 40, o Corinthians passou por crises, mas também teve novas conquistas. Com a inauguração do Estádio Municipal do Pacaembu, em 1940, o Corinthians ficou com um palco à altura. Sua torcida continuava crescendo. Em 1951 e 1952, o clube foi bicampeão paulista. Em 1954, campeão do Quarto Centenário da Cidade de São Paulo.


Ocorreu, então, uma fase difícil: o Corinthians permaneceu 22 anos na fila, sem conquistar títulos, apesar de ter chegado perto em algumas ocasiões. Em 1968, com gols de Flávio e Paulo Borges, venceu o Santos por 2 a 0 no Pacaembu e quebrou um tabu de 11 anos sem vitórias contra o time santista, em que Pelé despontava como jogador incrível. Finalmente, em 13 de outubro de 1977, no Estádio do Morumbi, o Corinthians bateu a Ponte Preta por 1 a 0 e acabou com o drama da espera, ganhando o Paulista.


Os anos 80 e 90 foram ricos em títulos. Em 1982 e 1983, o bi paulista. Era o tempo de Sócrates, outro grande jogador da história alvinegra.


Os anos 90 foram igualmente pródigos para o Corinthians, que nesse período conquistou três títulos brasileiros. No entanto, foi no início de 2000 que veio o título mais importante da história: logo no primeiro ano em que a Fifa decidiu fazer o Mundial de Clubes, o Corinthians tornou-se campeão. Antes, era tido como campeão mundial o time que conquistasse a Copa Intercontinental, uma disputa entre duas potências – o campeão da América do Sul e o campeão da Europa.


Com jogadores como Dida, Rincón, Marcelinho Carioca, Edílson e outros, sob a orientação do técnico Oswaldo de Oliveira, o Corinthians deu um show de talento, arte e garra. Foi um campeão merecido.


O presidente do clube, Alberto Dualib, soube montar uma equipe de diretores, dando respaldo à equipe. Na pessoa desse presidente, devem ser homenageados todos os outros que ocuparam o cargo, de Miguel Battaglia aos nossos dias.


Os jogadores todos, de 1910 aos dias atuais, também merecem homenagens.


E a torcida? Claro, a torcida do Corinthians é a maior do Brasil. Há  quem diga que o Flamengo está em primeiro lugar. Porém, hoje em dia essa primazia é do Corinthians: o futebol de São Paulo possui influência muito maior em outras regiões do País, como Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, por força de sua arte e por influência da TV. Na época em que o Rio de Janeiro era a Capital do Brasil e o rádio tinha grande influência, especialmente nas décadas de 40 a 60, o Flamengo ganhou grande força, mas o Corinthians correu por fora e, sem dúvida, detém hoje a maior torcida do País, sendo respeitado também no Exterior.


Por inspiração do futebol do Corinthians, surgiu a Escola de Samba Gaviões da Fiel Torcida, uma das grandes campeãs dos últimos carnavais paulistanos.


No basquete, o time corintiano chegou a ter jogadores com Wlamir, Amaury, Rosa Branca, Renê, e mais recentemente Marcel e Oscar. Em outros esportes, como natação, atletismo e remo, o Corinthians conquistou glórias. Aliás, um par de remos ajuda a adornar o distintivo do clube. Não é para menos: isso relembra a época pioneira, quando era possível remar no hoje infelizmente poluído Rio Tietê.


Deve ser feita a ressalta de que o título aqui proposto para o Corinthians é um título honorífico de Patrimônio Cultural, Social e Esportivo do Estado de São Paulo. Portanto, não envolve nada em relação ao patrimônio físico do clube. Assim, não cabe veto sob a alegação de que tal concessão depende de parecer do CONDEPHAAT. Também não provocará nenhum ônus aos cofres públicos.


Espero o voto favorável de meus nobres pares. Quem não é corintiano deve pelo menos ter respeito por aquilo que o Corinthians representa para São Paulo e para o País. 


Sala das Sessões, em

 
Deputado AFANASIO JAZADJI (PFL)
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